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			PREFÁCIO


			A presente obra é resultado de muita observação, leitura e reflexão de seus autores sobre o profissional dos arquivos e sobre informação. A pesquisa que resultou nela, solidificada no Programa de Pós-Graduação de Ciência da Informação (PGCIN) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), foca nas representações profissionais no cinema. Mas é importante salientar que o que dá suporte à análise, bem como proporciona o conhecimento de mundo necessário à crítica realizada na academia, é a prática da leitura empreendida pelo sujeito-pesquisador que escreve sobre o profissional arquivista e sua orientadora. 


			Conheci o pesquisador Iuri Ianiski de Moura, um apaixonado pela leitura, na Universidade Federal de Santa Maria. Foi meu aluno e se formou no curso de graduação em Arquivologia, em 2008. Já naquele período eu sentia que, pelo potencial que apresentava como estudante, sua dedicação teria desdobramentos em seu futuro por meio de uma formação continuada. 


			Exatos dois anos depois de formado, nos reencontramos. Nessa época, 2010, Iuri já era Arquivista da Ufsc e tive a satisfação de participar de sua banca de especialização. Como professora, ao deparar-me com o Iuri profissional, já com uma trajetória na Coordenadoria do Arquivo Central da Ufsc, fiquei feliz por constatar que minha expectativa se concretizou. De graduado em Arquivologia, Iuri conquistou, então, o grau de especialista em Gestão em Arquivos.  


			A informação era o elemento central nas suas primeiras produções acadêmicas. E nesse sentido, e sem nenhuma surpresa, um novo contato se deu no ano de 2021, quando fui convidada por ele e por sua orientadora no PGCIN, a professora Eliana Maria dos Santos Bahia, para avaliar seu desempenho acadêmico na função membro de comissão avaliadora da dissertação. Trata-se de uma grande responsabilidade, porém quando recebemos um texto de qualidade diferenciada a atividade passa de uma preocupação para um momento de aprendizado e satisfação.


			A análise de Iuri de como são representados os profissionais de arquivo e os seus ambientes de trabalho em obras cinematográficas de ficção fez com que estivéssemos novamente frente a frente, porém mediados pela tecnologia devido à pandemia de Covid-19. De lá para cá, ocorreram a qualificação, em 2021, e a defesa de sua dissertação “Representação do profissional da informação: o arquivista e seu ambiente de trabalho no cinema”, em 2023. Acontecimentos que me deixaram plena de orgulho pelo estudante que conheci há muitos anos e que agora, depois de trilhas diversas, se constituía como mestre. A escritura do livro que ora se apresenta, coroa os esforços acadêmicos e pessoais de Iuri e da professora Eliana Bahia.


			A grande capacidade em explorar os elementos cinematográficos nos filmes escolhidos, na janela temporal a partir de 2011, trazem para a obra inovação e novas interfaces acadêmicas. Nas cenas dos audiovisuais, os personagens, que são criados para o entretenimento, oferecem também a possibilidade de verificar as formas de interação na sociedade no campo dos arquivos. 


			Este livro é amparado em uma revisão de literatura acurada sobre os temas ligados à informação: as unidades, os profissionais, a ciência. Seu estudo forma uma análise a partir de cinco categorias: segurança dos acervos, atendimento ao usuário, profissionais, ambientação e gestão documental. Como resultado, tem-se uma amostragem de que a visão do arquivista ficcional apresentado nas telas é ainda distante do real. A representação social replicada denota que a identidade profissional precisa ser revisitada com urgência por aqueles que estão envolvidos na questão. 


			Frente a tarefa que se apresenta aos estudantes, pesquisadores e profissionais dos arquivos identificada no estudo de Iuri orientado por Eliana Bahia, de se repensar como profissional no mundo que vivemos de interconexões e sombreamentos e até mesmo de ausências, os autores propõem agora serem lidos em sua produção. Existe orgulho maior para um professor? Desconheço. O círculo virtuoso da leitura dá mais um fruto e oferece um texto de qualidade impecável que vai além de uma leitura técnica e avança para o (re)conhecimento do próprio trabalho do profissional arquivista. 


			Acredito que a realização de Iuri na academia, que culmina com o lançamento desta obra, é possível de ser sentida de modo muito semelhante por cada um dos sujeitos que estiveram com ele na sua caminhada até aqui: família, amigos, colegas e professores. Sinto enorme satisfação de carregar em minha bagagem algumas de suas pegadas e de me conectar com esta história, aqui lindamente escrita. Outros passos virão e espero estar por perto para observar e vibrar a cada nova vitória.


			Prof.ª Dr.ª Fernanda Kieling Pedrazzi


			Professora Associada do Departamento de Arquivologia do Centro de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Federal de Santa Maria
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— Você está bem informado? 


			— A vida de um homem nestas bandas 


			muitas vezes depende de uma simples informação.


			Por um Punhado de Dólares 


			Direção: Sergio Leone 


			Ano de lançamento: 1964


		

		




		

			1


			QUANDO O ARQUIVO E O CINEMA SE ENCONTRAM


			A informação é relevante na sociedade por representar a essência do desenvolvimento, pois toda ação humana gera e utiliza a informação. Destarte, a informação constitui-se de um recurso imprescindível no decorrer das atividades e funções de qualquer pessoa ou instituição. No contexto informacional, a tecnologia da informação tem provocado impactos constantes em todos os setores da humanidade desde o século XX, caracterizando, assim, a sociedade da informação. 


			O século XXI apresenta mudanças e estímulos cada vez mais rápidos e sem precedentes. Para Harari (2018), as revoluções na tecnologia da informação e na biotecnologia representam os maiores desafios enfrentados pela espécie humana. Numa perspectiva futura, o autor destaca que a fusão dessas duas áreas provocará diversas transformações. Nas redes, por exemplo, algoritmos seriam responsáveis por criar “ditaduras digitais” por meio do uso da Inteligência Artificial (IA), com o poder concentrado em poucas mãos. A pandemia (Covid-19) que impactou o mundo a partir de 2020 acelerou os processos de transformações na vida digital.


			Com relação ao mercado de trabalho, Harari (2018) assinala que bilhões de pessoas podem ficar sem emprego, sugerindo que no futuro nenhuma atividade ficará totalmente imune à automação. A criação de empregos e a capacitação constante dos empregados serão processos recorrentes. Assim, a revolução da IA seria uma “torrente de rupturas cada vez maiores”, e conceitos de “emprego para a vida inteira” ou “profissão para a vida inteira” seriam antigos e não refletiriam mais a realidade (HARARI, 2018, p. 40).


			Dessa forma, os profissionais da informação buscam se inserir em ramos de trabalho que recrutam pessoal dinâmico, em constante atualização, que esteja em consonância com as mudanças e alterações que o progresso da sociedade impõe. O arquivista se insere especialmente nesse contexto, pois tem visto ao longo dos anos transformações nas suas competências e atribuições, bem como modificações e ampliações de objeto de trabalho e seu suporte. 


			O termo “sociedade da informação” procura definir as transformações que ocorreram no mundo, visto que a informação é papel central na vida social, econômica, política e cultural. Essas transformações modificaram os hábitos de consumo não só da informação, como também do entretenimento, acelerando a distribuição e o consumo de conteúdos de áudio e vídeo, por exemplo. Se nas últimas décadas do século XX a popularização dos aparelhos de videocassete alterou de forma significativa a maneira de se escolher e assistir a um filme, o início do século XXI apresenta mudanças de forma mais acelerada. Dentre as alterações, pode-se destacar o advento do streaming, tecnologia de transmissão instantânea de dados de áudio e vídeo por meio das redes. Essa nova ferramenta alterou hábitos sociais e culturais ao facilitar e ampliar o consumo de filmes, séries, músicas, entre outros. 


			O cinema é a “sétima arte”, denominação de autoria do estudioso italiano Ricciotto Canudo, para o qual o poder do cinema consistia em reunir todas as grandes formas de arte do passado (arquitetura, pintura, música, escultura, dança e poesia) em uma só (LEIGH et al., 2016). Assim, ademais de fonte de entretenimento, o cinema pode ser visto como um meio de cultura, arte e conhecimento. 


			O cinema interfere no imaginário coletivo, estabelecendo uma relação entre a obra em si, sua temática e o espectador. Roncaglio e Manini (2016, p. 67) afirmam que “o cinema não se parece apenas com os nossos sonhos, pensamentos e lembranças, mas com a própria realidade, pela forma como sua encenação remete ao real, causando a sensação de absoluta verossimilhança”.


			Hornaday (2021) ressalta que o cinema possui uma linguagem própria, resultante de uma mistura de convenções visuais, sonoras e performáticas que se conectam, uma ligação entre arte, entretenimento em massa e prática industrial complexa. Para a autora, a união de quase todas as formas de expressão desperta no espectador efeitos fisiológicos, psicológicos, emocionais e subconscientes. 


			Dessa maneira, a dramaturgia como um todo, e mais especificamente o cinema, apresenta relevância por ser um meio de pauta para a sociedade. O que se vê nas telas repercute na vida real, sendo este motivo de responsabilidade para aqueles que o produzem. Conforme o cineasta Kleber Mendonça Filho, diretor de obras premiadas como O Som ao Redor (2012), Aquarius (2016) e Bacurau (2019), “filmes podem ser entretenimento, expressões artísticas, mas são também, inevitavelmente, documentos históricos, das comédias despretensiosas aos documentários mais formais” (MENDONÇA FILHO, 2019, s/p).


			Um determinado enredo, cena ou personagem pode ampliar ou até mesmo despertar o interesse por determinado assunto, como uma profissão. No mercado de trabalho brasileiro, entre os profissionais da informação, bibliotecários e arquivistas têm suas respectivas profissões regulamentadas pela Lei n.º 4.084/1962 e Lei n.º 6.546/1978. Porém, nem sempre as atribuições destes profissionais são claras ou de conhecimento amplo da população, até porque são campos que sempre se renovam em função das transformações sociais e tecnológicas. 


			Uma pesquisa bibliográfica permite observar que, no campo dos profissionais da informação, têm maior incidência os estudos que relacionam o bibliotecário e o ambiente da biblioteca com suas representações sociais em meios e veículos de comunicação de massa. Além de identificar a imagem predominante desses profissionais em vários contextos, as pesquisas de Barbalho (2006); Crippa (2009); Fuentes e Leyva (2014); Laudano et al. (2012); Martín Otegui (2009); Santos, Gomes e Faria (2014) também exploraram possíveis mudanças e cenários futuros na profissão.


			Identifica-se, assim, um espaço para que o arquivista e os arquivos também possam ser explorados, ao avaliar como se dá sua representação social. Esta obra busca, dessa forma, caracterizar os profissionais de arquivo e os seus ambientes de trabalho em obras cinematográficas. Para delimitar os filmes que foram objeto de análise neste livro, optou-se por selecionar somente obras de ficção no formato longa-metragem lançadas a partir de 2011, excluindo-se filmes no formato documentário ou curta e média metragem.


			Sobre a escolha do formato de ficção, a jornalista e escritora Daniela Arbex, autora de obras como Holocausto brasileiro (2013), Cova 312 (2015) e Arrastados (2022), informa que esse tipo, que se difere do documentário, possibilita contar histórias e “tocar o outro” por meio da liberdade dramatúrgica. São histórias potentes, como a própria autora destaca ao comentar sua obra Todo dia a mesma noite: a história não contada da Boate Kiss (2017), livro-reportagem que no ano de 2023 inspirou uma série de ficção para a plataforma de streaming Netflix. 


			Se no século XIX, em seu clássico ensaio A decadência da mentira, Oscar Wilde (1891, p. 33) anunciava que “a vida imita a arte bem mais que a arte imita a vida”, visto que “o objetivo da vida é encontrar expressão, e que a arte oferece certas formas belas através das quais ela pode realizar sua energia”, no século XXI Harari (2018, p. 270) afirma que a arte é vista com o propósito de conectar o ser humano com suas emoções ou inspirar novos sentimentos. Para este autor, “nós humanos conquistamos o mundo graças a nossa capacidade de criar narrativas ficcionais e acreditar nelas. Somos, portanto, particularmente ruins em perceber a diferença entre ficção e realidade”. 


			Ao utilizar em sua obra filmes e séries com a temática de ficção científica como exemplo, Harari (2018) ressalta como esse tipo de produto consegue expressar de forma mais acessível e popular o que a sociedade entende a respeito de desenvolvimento tecnológico e social. Assim, é possível destacar a responsabilidade que a ficção pode ter sobre aquilo que transmite ou representa, para que ideias erradas ou falsos estereótipos não possam causar nenhum tipo de influência ou percepção. 


			Obras audiovisuais, incluindo tanto as originais como aquelas realizadas com base em uma história real, possuem alcance no mundo inteiro ao representar as formas de agir e sentir da sociedade. A indústria cinematográfica pode ajudar tanto na construção de identidades como na consolidação de rótulos e estereótipos, representando funções sociais e profissionais que não condizem com a verdade. Desse modo, uma pesquisa nesse âmbito provoca dentro da ciência o estímulo e a visão crítica do cinema como instrumento de informação e formação na visão da sociedade de determinada área do saber. 


			Um filme tem como objetivo despertar sensações no espectador e, para isso, muitas vezes busca reforçar, por meio de imagens, alguma proposta ou mensagem que a obra deseja transmitir. Por conseguinte, sendo tão presente o uso de filmes de ficção em unidades informacionais, faz-se necessário conhecer o conteúdo dessas obras, para os profissionais terem domínio do que será disponibilizado para seus usuários e da impressão que a sociedade pode ter tanto da profissão como do local de trabalho.


			No campo social, o cinema, enquanto uma das maiores fontes de entretenimento, é um disseminador de cultura, comportamento e ideias, sendo, assim, tanto uma fonte de informação quanto uma fonte histórica. Dessa forma, a temática desta obra faz-se relevante por vários aspectos, como a representação que uma determinada profissão pode refletir e influenciar em escolhas futuras. Isto pode ser ponderado tanto pela ótica de jovens que ainda estão analisando e buscando suas futuras profissões como para gestores e dirigentes que prospectam profissionais para serem contratados em suas respectivas instituições. 


			A proposta de redação para o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) no ano de 2019 trouxe como temática a “Democratização do acesso ao cinema no Brasil”, com textos de apoio que reforçavam o hábito dos brasileiros de assistir filmes, seja no cinema, seja na televisão. Dados do Target Group Index, do Ibope Media, assinalam um aumento de 43% na adesão de público ao cinema no período 2010-2014. Outro dado apresentado pela mesma pesquisa é o número de 88% dos telespectadores que assistem a filmes na televisão regularmente. Pesquisa do mesmo grupo, de 2018, destaca que, entre o público consumidor do cinema, a maioria, 65%, é de jovens entre 12 e 34 anos, havendo equilíbrio entre homens e mulheres. Isso busca demonstrar o poder do cinema não só como entretenimento, mas também enquanto ferramenta de formação, cultura e influência social e profissional. Com o advento e popularização dos serviços de streaming, ou seja, distribuição digital de conteúdo multimídia, torna-se cada vez mais relevante ter obras cinematográficas como fonte de pesquisa, buscando analisar e compreender esse tipo de mídia e seus conteúdos. 


			O estudo apresentado neste livro também pode servir de instrumento didático, ou seja, um recurso voltado para a aprendizagem, que pode tornar determinado assunto, aula ou tema mais atraente, dinâmico e interessante. Destarte, o cinema ainda pode ser utilizado como instrumento para a difusão de instituições tais quais arquivos, bibliotecas e centros de documentação. 
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			INFORMAÇÃO E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO


			A informação faz-se presente em toda e qualquer área do conhecimento. Sendo assim, seus conceitos são múltiplos, pois dependem do seu uso e finalidade. No período atual, a informação, em todos os domínios, embasa a pesquisa em si. O controle de ordem estritamente bibliográfica de seus produtos é doravante para, por assim dizer, compreender como os autores utilizam a informação a fim de interpretar as habilidades do indivíduo.


			Para Capurro e Hjørland (2007, p. 163), a “informação, à primeira vista, é algo que flui entre um emissor e um receptor”. Assim, para os autores, quando a informação é usada no contexto da Ciência da Informação (CI), necessita-se ter em mente o que é informativo para determinada pessoa, dependendo das necessidades interpretativas e das habilidades do indivíduo. 


			De acordo com Freire (2006), a informação, objeto de estudo da CI, é um fenômeno que está relacionado a todos os campos do conhecimento científico, moldando-se aos interesses de cada uma das áreas. 


			Desde os primórdios da evolução da humanidade, a informação, no sentido geral de comunicação, esteve presente através da técnica e da linguagem, ou seja, da maneira sobre como fazer determinados objetos, como roupas, armas, armadilhas, mapas, entre outros, e da forma de transmitir o conhecimento sobre esse fazer. Por sua vez, a técnica, como a linguagem, é criada em uma determinada cultura, de acordo com as suas necessidades econômicas e sociais, e evoluirá de acordo com o contexto em que se encontra. (FREIRE, 2006, p. 7-8).


			Conforme Capurro e Hjørland (2007), para conceituar informação, é necessário levar em conta o que se pretende definir. Assim, os autores ressaltam que na prática a informação se explica em relação às necessidades dos grupos-alvo servidos pelos especialistas em informação, de modo coletivo ou particular. 


			Informação é o que pode responder a questões relacionadas às atividades desses grupos. 


			A geração, coleta, organização, interpretação, armazenamento, recuperação, disseminação e transformação da informação deve, destarte, ser baseada em visões/teorias sobre os problemas, questões e objetivos que a informação deverá satisfazer. (CAPURRO; HJØRLAND, 2007, p. 187-188).


			Barreto (1999, p. 1) definiu a produção da informação como 


			[...] um processo de transformação orientado por uma racionalidade técnica que lhe é específica; representa atividades relacionadas à reunião, seleção, codificação, redução, classificação e armazenamento de informação.


			Segundo Capurro e Hjørland (2007, p. 193), 


			[...] a distinção mais importante é aquela entre informação como um objeto ou coisa (por exemplo, número de bits) e informação como um conceito subjetivo, informação como signo; isto é, como dependente da interpretação de um agente cognitivo.


			Já para Le Coadic (1996, p. 39), 


			Usar informação é trabalhar com a matéria informação para obter um efeito que satisfaça a uma necessidade de informação. Utilizar um produto de informação é empregar o objeto para obter, igualmente, um efeito que satisfaça a uma necessidade de informação, que esse objeto subsista (fala-se então de utilização), modifique-se (uso) ou desapareça (consumo).


			A informação possui suas individualidades, conforme a necessidade e a condição de quem a utilizará. Le Coadic (1996) reflete sobre o fato ao destacar que, apesar de o uso da informação pertencer à categoria das necessidades humanas básicas, ela não é partilhada igualmente, pois cada pessoa tem seu problema a resolver, um objetivo a atingir ou um conhecimento a adquirir.


			Na mesma linha de raciocínio, Ferreira (2014) ensina que, mais relevante que guardar informações, é compartilhá-las, promovendo, assim, a inovação nas sociedades contemporâneas. Diante desse cenário, o autor ensina que as novas ferramentas da tecnologia da informação permitem um processo de trabalho que decompõe o conhecimento humano em informação, ou seja, com a digitalização e as redes digitais auxiliando e facilitando a transferência da informação para que seja acessada e compartilhada, gerando conhecimentos. Dessa forma, “a característica marcante da atual sociedade não seria apenas a apropriação da informação e do conhecimento pela sociedade, mas a transformação de ambos em forças produtivas” (FREIRE, 2006, p. 10). 


			A Ciência da Informação, junto de outros campos interdisciplinares, tem origem em meio à revolução científica e técnica que se segue após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Caracterizada internacionalmente, sua evolução acompanhou diferentes acontecimentos ou prioridades distintas em diversos países, porém seu despertar foi o mesmo em todo o mundo, com justificativa e conceitos básicos semelhantes (SARACEVIC, 1996). 


			No vestígio do contexto da Guerra Fria (1947-1991), a informação passou a ser entendida como um recurso de produtividade, que exigia rapidez, qualidade e exatidão. Conforme Araújo (2018, p. 18), “gastava-se tempo precioso na busca de informação, ou tinha-se desperdício de tempo na obtenção de informação irrelevante ou de baixa qualidade”. 


			De acordo com Capurro (2003, p. 3), a CI nasce em meados do século XX 


			[...] com um paradigma físico, questionado por um enfoque cognitivo idealista e individualista, sendo este, por sua vez, substituído por um paradigma pragmático e social. 


			O autor apresenta duas raízes da CI:


			

					
A biblioteconomia clássica, que ele define como o estudo dos problemas relacionados à transmissão de mensagens, e a computação digital; 



					A biblioteconomia tecnológica, que se refere aos impactos da tecnologia nos processos de produção, coleta, organização, interpretação, armazenagem, recuperação, disseminação, transformação e uso da informação. 


			


			Nos Estados Unidos, os estudos buscavam determinar o objeto de interesse da CI. Belkin (1978) caracteriza a CI pela sua forma de se relacionar com as outras disciplinas, pelo significado de seus objetos de investigação e pelos seus objetivos. À vista disso, o autor apresenta um conjunto de preocupações visando ao conceito de informação: com informações em sistemas de comunicação cognitivo e humano, com a relação entre informação e seu gerador, com a relação entre informação e usuário, com a ideia da informação desejada, e com a eficácia da informação e sua transferência. 


			Os requisitos metodológicos para um conceito de informação estão diretamente relacionados ao seu uso e a sua estrutura. Assim, nenhum conceito pode ser específico da situação, e sim geral. Belkin (1978) cita três abordagens para determinar os requisitos de um conceito científico: a definição, o comportamental e o metodológico. E que resultam, então, em oito requisitos específicos para um conceito de informação para a CI, sendo (D) o requisito definitivo, (B) o requisito comportamental e (M) o requisito metodológico. Ainda em relação aos requisitos apresentados, do 1 ao 6 são requisitos de relevância, e do 7 e 8 são requisitos operacionais:


			Quadro 1 – Requisitos CI por Belkin


			

				

					

					

				

				

					

							

							11


						

							

							Referir-se à informação dentro de um contexto de comunicação voluntária e compreensiva (D);


						

					


					

							

							22


						

							

							Considerar a informação como um processo de comunicação social entre os seres humanos (D);


						

					


					

							

							33


						

							

							Considerar a informação que é solicitada ou desejada (D);


						

					


					

							

							44


						

							

							Considerar o efeito da informação no destinatário ou receptor (D/B);


						

					


					

							

							55


						

							

							Considerar a relação entre informação e o mapa cognitivo, do gerador e destinatário ou receptor (D/B);


						

					


					

							

							66


						

							

							Considerar as variáveis no efeito das mensagens apresentadas de maneiras diferentes (B);


						

					


					

							

							77


						

							

							Ser generalizável além do caso individual (M);


						

					


					

							

							88


						

							

							Oferecer um meio de prever o efeito da informação (M).
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